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Bienal de SP atrai circuito estrangeiro das
artes

Por Gabriela Longman

Partindo do conceito de "Constelação", a 30ª edição da Bienal de São Paulo (www.bienal.org.br
(http://www.bienal.org.br)) faz gravitar 111 artistas nos três andares de seu pavilhão. Mas sua órbita de
alcance é maior: a mostra com abertura hoje para convidados (e a partir desta sexta-feira para o
público), no parque Ibirapuera, atrai curadores, críticos, colecionadores, diretores de museus e galeristas
estrangeiros, num fluxo internacional que pelas próximas duas semanas movimenta de maneira ímpar o
meio de artes visuais.

Não é coincidência que a ArtRio, feira criada no ano passado com 120 galerias participantes, tenha sua
segunda edição neste mês. Juntos, os dois eventos se transformaram na base de um calendário que
engloba todo o circuito de arte. De olho nos visitantes do período, museus e galerias reservam para esta
época algumas de suas melhores exposições. Para citar alguns exemplos, enquanto o MAM-SP
(www.mam.org.br (http://www.mam.org.br)) abriga uma grande retrospectiva de Adriana Varejão, o
Instituto Tomie Ohtake (www.institutotomieohtake.org.br (http://www.institutotomieohtake.org.br))
recebe 102 trabalhos do dinamarquês Asger Jorn e o Sesc Pompeia apresenta duas décadas de produção
do britânco Isaac Julien, via festival Videobrasil (www.videobrasil.org.br
(http://www.videobrasil.org.br)).

"Nunca recebemos um grupo tão grande como neste ano", conta Monica Smanhotto, gerente de projetos
internacionais da Abact (Associação Brasileira de Arte Contemporânea). Em parceria com a Apex-Brasil
(Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos), a associação financiou a vinda de 22
convidados estrangeiros, especialmente curadores. Responsáveis por grandes coleções corporativas ou
particulares, eles desembarcam para uma agenda intensiva de visitas a museus e galerias, festas e
almoços, num misto de visita, business e networking, "A lista de convidados é estabelecida em conversas
com as galerias associadas, levando em conta os mercados onde queremos introduzir, ampliar ou
consolidar nossa entrada", diz Monica.
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Mas o grupo da Abact é apenas um dos muitos que chegam ao Brasil - só a assessoria de imprensa da
Bienal de SP credenciou 96 jornalistas e críticos estrangeiros. A valorização da arte contemporânea
brasileira no exterior e o fortalecimento do mercado de arte nacional frente à crise que assola a Europa e
os EUA ajudam a explicar o aumento do fluxo e a curiosidade.

"Na Europa falou-se muito da ArtRio no ano passado", diz o suíço Nicolas Galley. Coordenador do
mestrado em mercado de arte da Universidade de Zurique, ele chegou ao Brasil com um grupo de dez
alunos e uma agenda de imersão na cena artística. "Estou impressionado em ver que existe um meio tão
bem articulado e um intercâmbio forte entre os artistas. Minha impressão é de que na Europa
trabalhamos de forma mais isolada", afirma, durante a abertura de uma exposição no Ateliê Fidalga, na
Vila Madalena, em SP. "Quero aproveitar a visita para entender os modelos de financiamento das
instituições culturais no Brasil."

Não bastasse o momento em que o país está "na moda", o fato do curador desta edição da Bienal, o
venezuelano Luis Pérez-Oramas, fazer parte do time curatorial do MoMA certamente ajudou a alavancar
a vinda de convidados notáveis do circuito internacional. Na abertura da exposição de Lygia Clark (1920
- 1988), no último sábado no Itaú Cultural, circulavam, entre outros ilustres, o britânico Nicholas Serota,
diretor da Tate, e Connie Butler, curadora-mor do MoMA, com olhos bem atentos - o museu de Nova
York prepara uma mostra de Lygia em 2013.

Diretor do francês Centre Pompidou, Alfred Pacquement participará de um seminário na Pinacoteca do
Estado de SP no dia 10 e pela cidade vê-se passear ainda curadores ou cocuradores de outras Bienais,
como as de Veneza, Havana e Lyon, num intercâmbio necessário de conhecimentos, experiências e
contatos. Curadora do Museu de Arte Contemporânea de Tóquio e curadora da 11ª Bienal de Sharjah,
nos Emirados Árabes, a japonesa Yuko Hasegawa apresentará seu projeto e alguns dos artistas já
escolhidos no Instituto Tomie Ohtake.

Se visitantes internacionais sempre circularam pela Bienal em maior ou menor número, talvez a grande
novidade seja o envolvimento efetivo de curadores estrangeiros de projetos de arte contemporânea no
país. Mais do que um local a ser visitado, o meio artístico brasileiro parece ter se tornado campo de
trabalho fértil para esses profissionais.
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computadorizada da Mostra Internacional de Arte Pública, no Rio. Circuito aproveita a chegada de renomados
nomes estrangeiros das artes plásticas

No último sábado, a galeria Luisa Strina (www.galerialuisastrina.com.br
(http://www.galerialuisastrina.com.br)) inaugurou "Parque Industrial", mostra com curadoria da
venezuelana Julieta Gonzalez. Ao mesmo tempo, a cerca de um quilômetro, o curador mexicano Patrick
Charpenel, nome à frente da coleção da Fundacíon Jumex, inaugurava "Lo Bueno Y Lo Malo", no novo
espaço da Galeria Nara Roesler (www.nararoesler.com.br (http://www.nararoesler.com.br)). Com obras
de artistas do Vietnã, da Eslováquia, Polônia, Bélgica e Coreia do Sul, entre outros, Charpenel procurou
colocar em discussão as práticas culturais, financeiras e políticas do neoliberalistamo. "Já vim para São
Paulo, mas nunca à frente de um projeto. Isso claramente muda minha vivência e relação com a cidade",
diz.

Aproveitando a onda de valorização do neoconcretismo brasileiro que perpassou o mercado de arte nos
últimos dois anos, o British Council, em parceria com a Dan Galeria (www.dangaleria.com.br
(http://www.dangaleria.com.br)), criou uma exposição traçando paralelos entre o movimento brasileiro
e o construtivismo inglês, num diálogo sobre a produção plástica dos dois países entre 1955 e 1975.

Mas talvez o exemplo mais notável seja o projeto que o suíço Hans-Ulrich Obrist, espécie de astro pop no
meio da arte contemporânea, criou para a Casa de Vidro de Lina Bo Bardi (1914 - 1992). Aguardada
desde que foi anunciada em abril do ano passado, a exposição envolvendo artistas como Alexander
Calder, Cildo Meireles, Douglas Gordon, Gilbert & George, Paulo Mendes da Rocha e Waltercio Caldas
precisou ser adiada para novembro, mas uma ação intitulada "Prelúdio" (uma apresentação apenas para
convidados) foi mantida no dia 5 de setembro justamente para aproveitar a efervescência.

Da mesma forma, Inhotim (www.inhotim.org.br (http://www.inhotim.org.br)), em Minas Gerais,
agendou para esta quinta-feira a inauguração das novas galerias permanentes de Tunga e Lygia Pape
(1927-2004), dois dos artistas brasileiros de maior projeção internacional. A ocasião marca também a
transição na direção de arte e programação do instituto: o alemão Jochen Volz parte para assumir a
Serpentine Gallery, em Londres, dando lugar à coreana Eungie Joo, vinda do New Museum de Nova
York.

A movimentação também acontece no Rio de Janeiro. Na sexta-feira tem início um grande projeto de
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arte pública. Com curadoria de Marcello Dantas, o projeto "OiR - Outras Ideias para o Rio" reúne obras
públicas de grandes nomes do circuito internacional espalhadas pela cidade - o minimalista Robert
Morris monta um labirinto de vidro no meio da Cinelândia, o músico inglês Brian Eno vai projetar nos
Arcos da Lapa 77 milhões de pinturas digitais e o catalão Jaume Plensa fará uma grande escultura em
forma de cabeça humana na Praia do Flamengo, para citar alguns.

Entre os dias 6 e 12, o circuito das artes deverá passar pela ponte aérea rumo à ArtRio. Com a vinda de
60 galerias internacionais, como Gagosian Gallery, David Zwirner e White Cube, a cidade receberá ainda
eventos organizados pelas casas de leilões Christie's e Sotheby's. E, como ocorre em São Paulo nesta
semana, os museus e galerias cariocas também exibem o que de melhor conseguem produzir.

Num stand desenhado por Claudia Moreira Salles, a Gagosian está trazendo 80 peças de 30 artistas para
a feira. As obras vão de fotografias de Roe Ethridge de US$ 10 mil a retratos de Picasso avaliados entre
US$ 10 e 15 milhões. "Queremos causar uma boa primeira impressão e vamos correr riscos", diz a
diretora Victoria Gelfand-Magalhães, da Gagosian. "Não sabemos se há um mercado para obras na faixa
dos US$ 10 ou 15 milhões, mas vamos levar obras-primas, esperando que as pessoas respondam
favoravelmente." Entre vernissages, festas, vendas e jantares, há quem diga que não vai sobreviver à
maratona. Mas todos o farão. Nada que um copo de prosecco, um meio sorriso e um brinde em prol da
arte não possam resolver.
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